
26 de julho de 2018 

Caro Embaixador Sergio Silva do Amaral: 
Nós somamos nossas vozes aos recentes pedidos dos ex-presidentes do Chile e da França, Michelle               
Bachelet e François Hollande, bem como do ex-primeiro-ministro espanhol, José Luis Rodríguez            
Zapatero, em oposição à intensificação do ataque à democracia e aos direitos humanos no Brasil.               
Nos últimos meses, Marielle Franco, vereadora e defensora de direitos humanos amplamente            
admirada, foi morta em um assassinato executado profissionalmente, enquanto o principal candidato            
presidencial para as eleições de outubro no Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, foi preso por acusações                 
não comprovadas. Nós respeitosamente pedimos que você trabalhe para facilitar uma investigação            
independente sobre o assassinato da Sra. Franco; apoiar os direitos dos trabalhadores brasileiros; e              
trabalhe para assegurar que o Presidente Lula tenha seu direito constitucional ao devido processo              
legal garantido. 
Em março, nós ficamos horrorizados em saber sobre a execução da vereadora da cidade do Rio de                 
Janeiro, Marielle Franco, uma corajosa defensora dos direitos das mulheres afro-brasileiras e            
membros da comunidade LGBTQ, e uma destemida ativista contra os assassinatos de jovens pela              
polícia nas favelas do Rio. Evidência críveis sugerem que membros das forças de segurança do               
Estados poderiam estar implicados no assassinato.  
Em abril, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi preso após um processo judicial altamente                
questionável e politizado, no qual seus direitos processuais foram aparentemente violados. Os fatos             
do caso do Presidente Lula nos dão razão para acreditar que o principal objetivo de sua prisão é                  
impedi-lo de concorrer nas próximas eleições. 
O Brasil é atualmente o lugar mais perigoso do mundo para os defensores dos direitos à terra e                  
recursos naturais, segundo a ​Global Witness​. O respeitado grupo de direitos humanos Comissão             
Pastoral da Terra documentou mais de 70 assassinatos de defensores dos direitos da terra em 2017,                
incluindo muitos líderes de comunidades indígenas e membros do Movimento dos Trabalhadores            
Rurais Sem Terra. A grande maioria desses assassinatos ficou impune. 

Além disso, desde que assumiu o poder por meio de um controverso processo de impeachment, o                
governo de extrema-direita do presidente Temer instituiu um congelamento de gastos que            
desencadeou importantes cortes em programas vitais de saúde e educação, e promoveu um total              
ataque aos direitos dos trabalhadores. Em fevereiro de 2018, o comitê de especialistas da              
Organização Internacional do Trabalho descreveu as mudanças de 2017 do governo Temer no direito              
dos trabalhadores de barganhar coletivamente como “não baseadas em negociações, mas na            
abdicação de direitos”. Nós encorajamos seu governo a usar sua autoridade para evitar mais ataques               
aos trabalhadores. 

Nós também exortamos as autoridades judiciais e políticas brasileiras para que garantam eleições             
justas e proteções aos direitos humanos: os tribunais brasileiros devem avaliar prontamente os             
méritos das acusações contra o presidente Lula, em que nenhuma evidência material foi apresentada              
como prova das acusações de corrupção do ex-presidente. Como exortaram ex-líderes do governo             
europeu, o presidente Lula deve ter sua liberdade concedida enquanto as apelações à sua condenação               
estão pendentes, de acordo com as garantias constitucionais do Brasil. A luta contra a corrupção não                
deve ser usada para justificar a perseguição de opositores políticos ou negar-lhes o direito de               
participar livremente nas eleições. 

Também esperamos ver justiça no caso de Marielle Franco, com os autores de seu assassinato               
capturados e processados, e medidas sendo tomadas para proteger outros ativistas corajosos que             
colocam suas vidas em risco denunciando a violência e a injustiça do Estado. Nós nos juntamos aos                 
apelos por uma investigação internacional independente sobre seu assassinato. 
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